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COLLABORADORES

Sãtí>ristão,llt,cU, U Petit. Repórter, II. Sulrni, Martin 1¦Dcjinia, Lucas Tarara. Frei K. Laço, Chica /?<./.,, Eüson
Ricançur, Jjilião VaUcm.tr, Piparote, Dona Fina,<Maná
Çregõrio Júnior, Thtrtza a Casta, Üocli-Bicr^, Vosso
Criado Mâtkiás,

DIRBGÇAO

Heitor Quintanilha, Gil, Moreno,
e Vaz Simão

Assignafuras pt:ra a Capital c Estados

tAnno
Sft lm.y,
Extrançeiro Sfanno.

13$0OO
tiSnoo

J)$0OO

EXPEDIENTE"
As pessoas que, do

interior, queiram ser
assignantes do «Rio
Hú» devem remsítor,
em vale postal, a esta
redacção, a imporiam-
cià das assignaturas,
com os respectivos en-
dereços.

.¦..,»r

Aos asBignantos que
reformarem as suas as
signaturas c aos novos
assig-nantes daremos
como prêmio

Uma elegante cartelrjnlia
rf. ., de chagrlil^^
e um dos seguintes ro-
mancos:

PAULA LUIZA-O'Necrotério
da'Família: A. RAPOSO-Ne
vrose Mystica: DEL/A-Celeslc
A. CAMINHA-No Pais dos Yan
kees; CRUZ E SOUZA -Brequeis;
Vi DE CASTRO-Diário de um
solteirão: L. ROSA— Imagensc
Visões; V. VÁRZEA- Rose Cas-
ile; PAULO DE KOCK- Gustavo
o Estroina; JÚLIO MARY-Paixão
e Ódio; PAULO DE KOCK-A Me-
nina das Ires saias; H. P. ES-
CRICH- A visinha do poeta;
PAUL FÈVAL-ACreoula; AN-
SELMO R/BAS-A Seara deRitlli;
PAULO DE KOCK- A Dama dos
três espartilhos; ALEXANDRE

¦DUMAS- Vingança Corsa; AR-
THUR AZEVEDO- A Capital Fe-
deral-A Fantasia; PAULO DE
KOCK-A' Procura da noivo. BOB
—Contos para velhos.

Os assignantes de anno
terão direito á carteira e
a um romance á escolha;
os assignantes de se-
mestre só terão direito
a um romance.

Serviço sspeoial do iodos os
outros jornaes e commen-
tari». também eopaoial do

. "^i?'Nú. .
xOtVi iXa1'AlklH. ¦?.-<> «•

élnrn •un« <»-il«« «»¦*• •"¦<¦¦•• ¦*'«¦
iii*m<uM*to IJ>it>yi*itM liífum pi-
l>rl,-i.ilu- m-lo coronel llcnry.

—Vara nitf n /ítiificuí foi díicrlíso.*!
Bem leito niu} oJI>- comesse detenção uo
catadom ániol...

*tlAI»ltlll. 7 —A rnlulm ro-
RIMlíl- 1'MClTVl'U |PUII». 1'XIHHIIÍO
«lltin-efiu pK-iihiNtila, iihnlitiln
ci-lmfi cpminmlcu c pnltllnn. ím
|ifor»ii<lo miiii lii;i*i-v4'ii<*ã(- pcrtiiitc «-atliollcon iit*r**.ttiitiiM-H.
nllm i-vllnr «t-ori-;* Riirllrttn.

-—- Sim Mapfslado não perda lempo i'ln
to queixar ao bispo... Vai lir.;o ao papa!

MM A, r..—On (ini-ii-imlut» i»c-
rCK 4* III-l !>¦•(« CíII.«'l'Il!ll vc '-1I1
]llH-lo»|,UUol(-, (l*OCUIl4lO CIlUM*
Ii.i.i-k MCDii i'c.vii*í:i((i),

P"ra quo essa (tcilti' não foi pri-
medro aprendor a atirar, senhor?,..

IJAIIIA.7.— Hlimtcttl, iim 8 lio-
i-nm nultu, Ihhivu in'iiu*l|.l(> En-
(M-mllo Ihmm-o T«iioi>Íln-j. -ti.vf-
siii-iKii ( u |-1* v o, i'«.'Ht«i(irnat< o
Itl-IIClI.

Tombem apura ellos não fazem ou-
Ira cousa senão queimar-su.

11.1111.1.. 7. — O íi-.t,;!»-.!*- O»*-
líllt* «OlTV.Ml (tlIil.MMt* III'1'J-lÍKUü
iittMiorcw.

Coitadinho do Ca.sp.ir 1

I1AI1IA, Vi — Hoje, y i|Bintx-
-ihri.iIi>u-Mf*f:aiu!;«'*n n.*lm(p ií.
condi» ¦'•i(i Atuolfü tU: línlxti,
ftlftH* ppfl IIMVilIlCIltU ÍCITCOMO-
Jii-mlo ri. <(S.

Oli 1 senhor ("Ainda 7...

iai.IA.7-A'*H liorna tm**Ie
|1{*tl-VC IMIVOIH"-'»'"»**» l«co,«Ul.»
tilHuiu nsitiRi*. L-OKinlíti pi-vtllo
ii. U* rua Oui'IveM.

Ora, liotns!... Comam menos pi-
mcula 1.!. NinRtiom lon culpa d'isso I

HAII1A, 7.— rv» relpn il<" •¦**¦«-
in \itnn i'i«<tt «sf-»t»i.-iiiii»lt. Iiei'l-
lici-l, aceoinimittcM iiutn*eiit«
pCKHOIl**.

L'í! Pensei que aluda íossü Incêndio I

Dl \<'Ii:i<!t' 7.—Ilontlcm Toi-nm
fi[vl>i'i><!i>« ca:CI|«lnB |.D|H>«no
rlr  II Poil.-.i llp Al.""""!'".
„ „xi>oi>i>om líiuiül;. CotoçB,
,lÍN;riliuMÍo en* uvhInoí» Rriui-j
(te rotruio c-c-lntl»ü<*««1>1**

Oli l mi Calaça, llro o cavallo da

qne íc '¦iu*itm
icU |irtmo Macarlo :

¦ ; Grita, me,\e, omta ••eheira.
Vareja liospciiarin.s o'rMalnacm.
.lias, doulor, diRn Ia r?Ü'i>íla maneira
(Jne (taranlias tom a oçTutin^cm ?

J» não pude um lionn'honrado
Avançarniimaiirlf ira.

Mal llea o Iraballiliiliofionsmnmailo,
(Hha o doulor planladoíi --nn Imtra !
>ão quero tanto im mar, n-in lanto a lei
(i ladrão, ích doutor, iS,ne<*eMni'fo;
Vi-jn Ia ,i verdade qm
N'csta plirnse do mi

E' preciso haver ladra
Km Ioda o qualquer cidade,

Pois w ello se sumi-;:", C01I1 nií-ío,
Sumla-ee o valor da lioiiosliilmte.

Tiulo era honeslo, ora bolai 1
Tudo era honrado, qne espiga I

Os humanos lieslunlos " cachf>lai
NSo tramnvnm siquer uma intriga !

De que servia ser wio,
Si valor lnl não leriit,
Era falia de crilfTiOjj-.
Ser serio niiiRliei
Qual,

IVve deixarem paz a ma!amliarem.
\.'S?a coisa do leis vejo um Imrado:
Acho bom iuigmcntar a galunai;,,m.

tliem rliieria.
lor, aripa errado,

1'OliT.I ALmim, s.-H»J<-.
n. Jhi-v, nilva.iiüloa^' '"'*

.vocotiití».
¦tido i-snla

rimo <¦<•¦¦
„i.,-i'i-ii.i'«»'ii
«¦-•••mo Mccre

T.-.-.iiliu.n «¦.¦¦Mimo »«¦!<!¦>
nl»<nlvl<li> vòa:

Piuléra, não! Também com a sala

n'aq\iolln ciado, quom ora quo Ia proalar
allenção a processo:...

Semana despida
Lo se vai. pela enxurrada,
Tudo o que Marllia liou,
IMrere atúcaçoada
ü osladn a qua I*'" chagou.
Qne cainldo iníio, inconalanlc,
Mngucm sal»- o que ello quer,
Tem mais capricho o iratauie,
1)0 que o Icm qualquer mulher.
St hoje sobe, amanhã desce,
li li'ra cima, |á |i'ra lialm i

Mal servidos estamos, pois parece.
Que lemos ramblolomca, cm veado macho.

E o feijão que suha o desça,
Que auamcillo o cala uo custo ;

13 a ralara da liansa que imilçía,
Qilu solTra dlarlamenlu tanto sustoJ

Ver um dia.não consigo,
Xnii unia hora soceguda,.
C'„iilaiiiliiuloémn|»'i'iso,
Para a minlia feijoada.
Si essa cousa continua,
vamos lar grosso clilnlrim, t!
li povinho \al p'ra rua

nisii |:'i não pode andar assim.
On, etitito.dA sii o lílie dtgoi.*Pslnrsliiul>hí,
Válll* ler p'ra janlar, ;ilmo-o e ii>ia-

lleus é gniç-isdnf — hif'' üi- t-oít*
Anuiipaiiliii.lo tom plrÜO tío areia.

Pr. Sami-aio tVrraj
Aui faluntis rata ila. •
Anda p'r,vlnill'e pra Irai,
Pega d aqui, (l'ai»U.

ms

Fnllou-so tanlo em liuraco,
i -~-Pi\i- r-itlíii ilu dy l.Hiay)^^ i»-*

V. esse trUilfc uão vale um si'» pataco.
Terminou suanramle posição,

Os buracos troveriuna.
Vaidoso e cheio d'orj-.ulho,
Enlre oIIes/'-fí ditava,
Porém, acabou do embrulho.
O Imrncn dos buracos.
Buraco rei.jS se eiib-nd'-,
Quenão.so papa em patacos
l-j'.o buraco di> Hezcndi'
E» piiiprio me emln'sttfu-0.

, T«l Coii;a mel se coinprehenilo :
Como ó qtio um tal liiíraey, assim tãu rico,

Tinha O I.Ultl ile Itezeinle í
Quasi qiialroivtibis contos,
No sen buraen passaram —

Um lal iirodiji.on Iodos pile-nos lonlos —
Onde Irão clles.se bem caminharam 1

Seu (-aluno toque, aqui I
Nestes ossos, toque forle !

Buraco assim tão rico nunca vi!
Voei"1 leio aniila sorto !
Vamos lá, pucho, manobro
O lalenlo desse caco.

K veja lá so em mim lambem doscobro
Algum thosouro-liutaco.
SI encontrar, mesmo quu sujo,
Ou quu limpo, já so vô,
Prometia explorar o cujo,
E dar meíaclc a vofiô.

HEITOU QL'LVr\MUIA.

NÚ E ©I^U
eCma moca viuva o muito séria,

educado, lendo um lilülo de vida,
puivm nuo não lhe chega para
viver, deseja encontrar um cava-
Ihcivo do certa posicüo. do mela
hlado, que a possa proteger com
lima pensão lllénsolmculo : delvo
caria no escrlptorlo dVSta folha a
E. II.••

(lio Venerando Jornal do Com-

Ella ií moça, é viuva, 6 séria, ú
educada, tom um moio, o quer
um cavallieiro (lo certa posição,
do mola idade, que a proteja
com uma pensão, mensal mou-
to...

A vim inlia uão quer minto,
lá isso nõpquei*, k aiimiacla as-
sim : «uma inuç.i viuva» quando
pbdia auminciar «uma viuva
niotao quo 6 p.páitivainôul6 tnuitu
maia susgostívo I..

Mhs, nãosoiiliàr. Vv.m casta,
yoni sori-i. 'lUquo tom um moto,
mas o in .0 :iào gliõga ao ttmV—
o por isio . quo ella voin pedir
urjaapoDÇfio niQU5almúüto. Mou-

POSTA RESTANTE

iiiinr**; tiinVft. rslinvnndores amlco";,
:i"ini nau i!n c«tIo * .. Qim Vti«iiAS
s m ¦ p nliviii. iii.i- a Imraqitelra ff-(¦o.' \.ii pur r'«laT-r.rt"idailP i;. fnmla-

'•¦ ¦¦ IniiTnt-cntis unia lioa indecr^n-io.
ii linin.' |hivo lãn i->bur.ieiidoeiMiiii
tiniu*;! *;¦ <ni\T,p hlaríiutrl e.-ileanuiilo

-bur.T-mbi i-iiiini o noíscò-ont lenino
n i. l.ui.iM I m- l.Ui lloclV« iililida.In

< -liliv le-, ¦¦ ,'iilrelaillo, !¦ jtN;i-'" hoj'1, i- jii-i invil- etn niwío envpo
¦1 '[ii" a biiniqui-im ¦«• alaMra r so
Kiliil '. ¦'¦ |lis|;ii,vii[.- hoje Ijll" di<|ia-

.in lninico* i-.
nlii'1 i niw^a \ist;i «*inii

iinonia iÜriios

salmcnto, vejam bom, uma por
moz, .l;\ vconi que aicoitndính^
mio pudo muito, . .

Mas para (pio diabo n rajp.1-
riíra quei* ipii' o «avallioiro "soja
doríerta posição.e (iu meia itladcr'
(Jm-ellaexija posicAo, ciitendf- m-
so ; porqur ilouiuitran-í o tiotuom
não poderia mon^alm^ut'1 dar j í.
uma... pojisüo. Mas. [sara qno j ['."^'"?"''
do meia idade.1 Nàu sei ia pivre- ¦.'¦«ti.n' o
rivoi um homrin j;i maduro.: [¦'<»"'> ""i
Principalmnnlo tunilo a vinvinha[!',','.'."[J' '(:Jt'j
um moio quo não rlicira.. I e..iii.uuin-i

1*1 se o cavalhuiro de erria }v>- ("^jl!,5'^;!,^.fíVvíJonicia idado quizoi' cí.tvj.-ar- j mu iiiip''.i-i
se ao moio (]im não oliPira .-.. .cr1.' n|^'"M''
Quom d nuo vai no meio . Para I hÜ.vi,*1 V-'
que a viuva E. ii., moca o seria,! ui^ji^a ri
educada o com um meio do \ida,írtiy,|,_ij')'j *..

não atinuncia, chamando de» pre- ícUts Dn
feroncia um rapa/, moço ~ A mo- !^.jr!11:!.,\,l',
cidade é sompiv [íclicrosn, o não' r.-m um t
quer saber do meios: vai lofrqj J'm hin'':'"'
ao lim. Ijava-llio lojro (uão por tr'i'n^tinl''
mez, mas por dia) uma, duas, j ¦."¦¦ r'a>*-ii
fri's.. . quantas pensões a viu,vi- ¦ v!|t'ii„ ,",".:=
uha quizosse. • -¦

Dar-sn-ha quo a viuva E. R.
pelo íactO do ser educada, receio ¦ tumllii-iií.- lainaiili.i • Que Imrru. .
/mi» tv-j niiiin-i nv-nni-inin'i-1 .Inc >a ma iIo Ouvliínr... Ali! iiarna do .

i«llHA.£t"Vt,. .a-vim^^v, -p^i H»winiu.itf»*ffiwti'e'»vii'rfi?i»r..'»iiii>;.
mo<*osnao corresponda..'!, sua r-y- r;yi;. <,. ..n-, i.i..^>*,. .•,.it:r.iinii:i. \-\ ;¦ mu
ní.eUtna ¦'¦ licccio uifundadu. O,1'1''"1 ¦"¦ ',:i|. ,i:i;i. ¦ ¦¦iv"v;o:m -jo eii im'.»

, . _ I c mi'' l\lo li'iu d" fhi'-. i!" enfnhiaiio. ,|,>
quo e que um rapaz hoje nao
sabe fazer .: rio ellcs alô já fat-
Iam francez som abrir a bocoa..

Acaiitolo-so Sra. 1J. E. A'.,
com os homens do corta posi-
cão... Essa posição 6 muito in-
corta, o para cahir não custa
nada... Hseelles eahírem o qui-
zerem ontrar no seu meio¦?•.-.-. ¦
Olhe acou9adiílicii...Nào, antes
os moços, antes os moços...

Dona. não tenha receio,
Descanco o seu coração!
Não precisa do pensão
Viuva moça que tom meio!

linha (imlmi-¦lias. mas •r-ii'
muslrara ao

lia ir:

:nra ai.nl
i' niisfiuA'

TERCEIRO CONCURSO
O jury, encarregado do Julgar os Iniba-

Ihoí que nos (oram romettidos o (|Ue pn-
blicaiuos. concorrendo ao prêmio do Ter-
(tiro concuno, anlo-tionlcm reunido dc-ti o
seu parecer mio em seguida transcreve-
mus:

<1*— Não houvi) trabalho do prosa digno
de premiu-•-.Sfio leiulo havido Iraballio em pro^a
digno do prêmio, rosolvemos conferir o
íiuo lha compelia ao segundo trabalho em

¦rsu.
3'—Adiamos dlsno do 1" prêmio o

cotilo em verso.! fíorüm, original du Seu
Aqui-lix, e publicado no II.4Ü; do2*,o
conlo em verso GomplicafOu de ina, ori-
;inal ile I). SatAS, o publicado no n. 41.

¦1' — Além desses trabalhos, nchanios
dignos de mcnsSo honrosa:

Mjiírftos tttrttot o Atlos tnytteriot, tle
DEAUNO ; -4 iritltza da marquesa, du C.
USSTO ; O Castigo, do GuiKB, o O PttpUla

Monja, do U. nATOu,

SEO Aqvo.i-K e D. SatAn podem, pois,
vir ao nosso escríplorio receber o prendo.

CEMITÉRIO DO «RIO NU»

EMTAP1U0S

XVI

O 1'AXÉUA fJlC bHOMK

Aqui úVscauçá emiiiu, sem mais aquella,^
Uaitdo a cómcr uns rostos já comidos.,^
Como sa foz aqui lão bons cus...idosI^";
Como •iabiul'1ijâud\,ilnpüiiella!...'-'sç;

.Boau^ii

¦¦il.. par.i fslar NillanHn

mia -ilavam-a deslniidnra se
Uarianirnle para nhrll-os ?...'

•'¦ aísfiadn. i*to ¦*. min mu
. iVnit"-*. fallava-si- uns iiípn-

ims... Hoje. n eonsa intuía
ra : lall;i-sc anonna dos Sr».

. S;'io cousas ila civilizarão t

rü-puis. i]iiniii!i) o íos!u |>"Ins buracos >e,
fui i|i'<riivolvendo, um homem, quo ofliié,
ria abrir, rhrmiavn ontrn hnrocni. e IA i.im
o; ilotis n.ira o -uti Irnbalho. Iloio, nilo se-
nlmr ! Fia mais fino! O marido e a m\\-
lher, o ronelra -* fl r.>rtiihein, o éslucIMlto
n a lavnileíra. todn-i se pnlli"*atn:a rasj
«¦«oiíta- e pouco cumprometlcdoia indus- '
Iri.-i !

!¦' mesmo riltt*. a^ vetei, p'rn vnrlai-,
sem alavanra mesmo, duas bmoecnlessrts,
sem mais nada. f;</-in o se» buraqninlio,
ás vezes, mufuamonle...

Não nio crlminem que eu não sou rltl-
padu ; isto dizcni-; eji iiuncíi vi, mesmo
porque se vlsw não drivarla...

Abi c.ílã, Sr-, tmrarrih-ini-;. o miil nuo
lendes f.-ifo <-i>m a vi-^s;i imlu^i-ia : Ab'1 já
sn fasrenl buracos sem aluvanca nu pica-
rela !

Decididamente, essa ponto perdeu o. .
gosto! Ogosloe o nariz!...

Bncrí-nrEití

QUARTO CONCURSO
As* condições desto Concurso

dovem sor procuradas na quarta-
feira, primeira coluirma.

FÁBULAS DO «F
xiv

Qi:Dt íém Asiofúa.'.* . 
'

Rozalina custuma detlar-se
Quando o primo ja foi p'ra cidade*
Mas o ZiVajà salie a maldade,
E poc Isso ií que QugO auseutar-sQ.

Esta noltt" elln foi escondido,
!¦" motleu-5o debaixo da cama,
Rozalina não viu esse trama
E deitou-se dw lio aconiprído.

La por volta da? lanla* o 7.''*ca, i
Quo bía doido de umor pela prima^ ¦
\A ilo baixo so passa p'ra cima
E se púo... a pintar a caneca.

moiuubadí:
E,«3a historia do somrto & conformo :
Quem lem prliuci o anlort'3li3o dormi!

aw-Biím''



THEATRO DO RIO NU'
CoUecc-aO do monfllt-ifloi, cançonetai- rseonaj

romlíi» o pnoilas

O DEFEITO
(CanconttQ)

E? rnitildo quo o ].il do nrts Iodos
P'la mil Uva Incitado, o tontinho,
Do mau (rticto trincou um bocado
B, ao bcniser-JO, quebrou o foclnho.
E o quo e mais, o pqccado ei veto
AUi nrts, por herança! direito;
E1, por ls*o, filbldo que a santo
Mais ou menos lom sempre—um deleito.
Faço estudo das cotisas quo vejo,
Tomo notas a cada uioninito,
E í por ísío qnp agora om conversa
Alguns cuíos aqui oprosonlo.

5im. que o lado <S notório, corrente,
N«o sp encontra um srt ente perlclto...
Mais p'ra cima, p'ra kiixo.ou p'r'o melo,
Seja homem ou mulher... tem defeito.
Esta noite Inl tarde p'ra casa,
Alta* bor.is, cora pressa, súsliiho,
Eum janota apanhei ia na escala
A fatiar c'oa mulher do visinha...
Sem dar troco, subi mais depressa,
I-a flrou ella o elle, o suj^Ho...
Eu srt disse, rom Deus r commigo:
Pobre homem! vaester um defeito!...
A pequena que mora por rima,
La no andar que .'¦ mal* perto do ceo,
•Quando apanha a [-imitia na cama, I
Abre a poria ao namoro, sei eu... !
Eu tombem nada digo: del.\ai-a, j
Ella gosta, ellf> quer. Iiom provollo. . |"Ias. D,'i,í nilrlro. [Caqui a alguns mri»s
Ella poí?a encobrir o deleito...
Ouanlas vezes os homens se casam
Seduzido» e loucos de amar,
P'la apparenclo da noiva que levam,
Cujas fôrmas despertam ardor !
Mâs depois de passada uma noilo
Em convívio agradável, perl.-lto...
Reconhecem que a noiia (¦ bonita,
E' bonita, maj... tem um defeito.
Outras veies, viuva liem rica,
Que no estado so ]ul"a infeliz...
Deita o olho a um sujeito qualquer,
Cujas fôrmas são bem varáils...
Da-lliea mão. a riqueza, da. Indo...
Sô p'ra ter uni marido cdivgíitoü . ¦'-¦
Mas, ao Om de algum tempo, su-ipirn,
Que o seu homem ji tem um deleito.
Sujcillnho que passa as semanas
Xos cates c no .Mimei, encostado,
Sem que tenha família, ninguém
Qus lhe venda um pataco lindo... |
Ou è fino gajâo batolciro ¦
Que embarrila os nai-ri-iros com gello,
Ou enlão, procurando-se bem,
tValgum sitio ha de estar o defeito.
Rapariga rios seus quinze ou vinte,
Queapparoce com tosse c co'olhelras,
D.ir nas costas e peilo tamhein,
Tem desmaios e mil íríòleiras...

Cava --.iano, mas Ujiha um defoito
liDfrlvel: — tonwr leito om ma-
madeira!

O vontiii'090 Oosparinho, loiro
|iio so cotisorcíoit, trouxe sim•sposa para a Capital, muito

contra a voniado da rapariga,¦pio, carinhosa iiiüJilp.queriaeon
vencol-o doqno seriam mais fo
lizea ua roya.

O nosso viajante fazia-so do
.surdo.

Uma noito. depoisdose acom-
nioilareni.a Mnrgarldinlia, querfosso porquo tinha saudado de
.Minas, quer fosse porque pensavamito na roca, sonhou : " ' ' ¦

(>liogrtissava para a fazenda,
achava-so contente, nsonha.pnr-
quo om brovo ia saborear a sua
antiga mamadeira, por onde to-
mava aquelle delicioso loile; ia
fniiroai* porfilmosode sua torra
natal oçoxar do novo as agrada
veis manhãs da fazenda de seu
profrenitor.

Atina! chegara : fora procurara iiiainadeira do fluo crystal, a
enchera a daquello saboroso
l-.-ito, quo constituia.quasi o sen
maior pra/or,

Quando sentiu na boccaoeon-
taclodo do<t'jado bico, foi como

Ise a sua viria regressasse repeti
|tiiianieiito.-i quadra feliz do sou
jtoinpo dn solteira ; reeordava-so
! dessa «porá saudosa c longínqua
ie chupava, chupava, chupava1 sempre.«

Dorroponto a Margaridinlia
despertou sobresaltada. tremula,
porquo o sou malvado esposo
dora-lheum grosseiro enpurriio
rrritauilo-llio quo não lho mor-
desso íissimo dedo irivílide,*" Quo dosillusüo. (|iie tristeza
para a infeliz, quando, viu qnetudo ora sonho o que mamava
uo ando grande do marido.

Tewivol sonho, osso da Mar-
rraridlnha 1

Mas inda ern preciso
O nome lho dizor sem lho locar...

E a ui\ nem s« mordia...
IIoiivd ua sala um pequeno riso

Quo nfio me deu cuidado.
Eu queria somente, advjntinr I
S'lsto a nwson foz um movimento,
Kit lln um movimento demorado...
Alguma cousn Incontraotlou-mc, obM...

Oti! (.iíos l n'osso moinenlo
Ku me lembrei 17110 havia uma semana,
D. Miloca malIralAra o filho,

Porquo o pequeno 7,1
QnelirAra a Iwrhtilatiti do espartilho.
Víiu-moi. bica logo a borlialann,
Eu disse então que era Mltoea, e Iodos

Dlssoram-ma que 11S0...
—-Miloca <¦ pelos modos»'Uííso eu bolando a nulo por baixo ja,
Voreís quem tem rutSo t
l)r|>ol. dls.r : «Aqui i-SIS I

cTcnho na minha nino a praiide prova,
nTenho na minha mfio a barbatana»

—«Xâo conheceu, I). Auna 1 «
— 0 qu- '.' Nilo conheci 1

"|]om'esíaé mu lio boa! llom'e,isaí nova li
Na sala houve uni sarilho.
—rK como conheceu 1

Enlíli) tfiMMIic eu ;
—tr'ol pela barbatana do espartilho 1»
Tomo querem vocVí que I5I0 mo quadro¦u me sentei no colo do lal padre '....

ANN* I 08 \.

¦:¦ ¦; ».-Jdflx-IC T. De.U.

(Do Concurso Qluitwl;)

A BARBATANA
1 vou ccuilar aqnl, ¦, [inriJado,
sú caso f.ihl (|(ie aronler-ui!...
mra, iiin-ií-., sedei u'csta r!djide,

N"em iiui.lrai j;i se'deu

mando, «quo ella bom tinha dito
«quo aquillo ora fogo do palhii.Forro do palha, não, diaso
Constnncinha. Ku só voltei paran Bala porquo olle disso quo mos-
trava a coisa..,

—E mostroiif perRiinloii Mimi.E quo não mostrassoycoii-
tinuou a noiva, e quo não rrios
trasso...

União sompro to casas I
Como, não ! So aliim desto

caprichoso mo ter feito a vou,
tado, a coisa mo agradou...

Ah ! gos-tasso do presente í
Que liolla cousa. Mimi, quebcllacouaal Tolo não seria ollo

p'rn não mostrar. Ji ou a pensar
qne ollo não queria mostrar por-
quo recoiava... Quo bolla coisa.
Mimi, quo bolla coisa...

Bocu.

DIY1IDADES HYTDOLOGIGAS

Foi rlmui do praier c da belleza;
Ue espuma loi — sedli —no mar Rerada.
Nasceu |fi tio formosa que — franqueia,
P'los Horas loi aos céo? arrebatada 1

D^Jupiler ganhou lof;o a defesa,
Ií por Vulcano çnlilo lohles]ios.idj,
Chegando a conquistar 110 ólympoaprera
I\i ser p'Ioj rfciim todos adorada."

t"tll r H
1 vidaC-u .1 nii-n mr f..js írirar 11'ra loja

, I"ila sinto o pudor enrrer nn face,
E eu mesum |]co Iremnl-i e corrida

[ie ver;:nnli:i l.iinniili;..
Un meu btmuihu enleio !1 Ah: outra desta* iiiinca mais me apanha!.

j A coisa começou |>or uni In-fiiquórfo
Km casa do Visconde...

Havia ioirfe.
j 1" eu de toiries mo tenho medo !...
.»s>anoil(\ portm, iiqud tromendo
!'orque na Mia havia nm reverendo

Qiíe viera não sei d'ondo
>'eni a ranSo porque.

; Oeaíofof, que á vista do padrceo,
Njnguem quiz começar a coiitrn-dança.

E eu eslava acaiihadisstma,
Cluando «ma moi;a disso, em tom bím serro

— - Ja que rilnfrucm avança
| - E não sahimos nunca iU-s'c enleio,
¦ " Vamos brincar aqjícllo tio'Correto

_'¦() G.isparillho, rapaz illflii- ¦-Vioí, llorerondlMlmn.
gente o geralmente estimado',. ., ? ° ,,'adr'' *5!c : - *slt»-"
nos principaes centros cominor- „' ™„J* 'l;'0.';" .q"' "asf! ? ™ f>" 

'¦¦¦
¦ ' , „„„;í 1 „. ,- " 1°ZQ <>° Correia era 1 11 br iirjiiedoClacs da capital, era um ru*.tiv,);i.m i,ot.llIin,,„ Phítoll0 míSM^.

O papa vai correndo no doutor,
Esto vem e diz lo^or lin receito,
Mas vOasencia o que di*vo A casal-a,
Pois d'ahl o que vem o defeito I
Terminando, direi qne o aurlor,
KV.-de instante se enconlra agitado,
Porque emflm, tem receio, tem susto,
Quo no Uni não lhe moslrein ajjrado.
De.m palmas, portanto, e promelto
Que o anr.tor llc.irâ salisfeilo;
Do contrario. p'ra mim o para ello '
Era isso um enorme deleito.

O DEDO GRsNDE

Teve de Marte, q detu dn amor, Cilpldo
V.. segando as noções que eu tenho lido,
Muitos templos se ergueram srt para ella...

Hoje inda se usa, emllin. por [irecílieío,
Para evitar qualquer eonslinaeSo,
A camisa lie Vemts amnrella,

MEnCliRIO
ris o deu» do commerelo e dos ladrões,
Mrní.iirelro de Jupiler, r.eu pae :
l'lle em setenciü de iii-mui! os iranigftiits,
I.íi do Oljmno oulro dtut nsslm nfio .*ae.
fiom a lyra de Apollo que roubou,
Halou Argos, o llmldo pastor,
A quem Juno, anlesd^so, cnntloti
He Io a gtinidã, oíía emprega de pavor I
flepre30nla.se dt' azas singulares .

'íiheçn, e lamlteni ndjKaleanliaros,'
¦om serpentes,

Que embrenhavam-se aos bandos, lá 110?

Ln.ci'In Mineira Aprovo Ame-
ricuiin.— l-Aira^çrV- dí.irius, á>.") horas
ila Ia ido, c-ni Juii de Fnira, com asslslencla
doF,\m. Sr. llr. t.nrr^i ile Ar-vedo. ris-
cal do Eiorei-iio. Venda froiirn na Ca|tilnl
reileral. Asencbi peivil, ma Nuva dn On-

Mor 11.;"(, sub-:igcnci;i peral, Casa Sentira 'lias n. 50.rua Cohçalves Dtai

eaixeiro-viajante, ejá tinhn por-
corriiloqna^i todas as estações tio
interior.om serviço decobrajjeíis.

N'umadas estações do centro
de Minas, o rapaz apaixoitoii-so
seriamente por nma gentil rapa-
riga, filha dQiim abastado fazen-
doiro do café'.

O Gasparinho, a principio, qs-
fôrçava-sopara não enamorar- ^0
da pequena, mas os seus esforços
oram improficuos, tal era o itn-
poto da paixão que o arroba-
tava.

Andou, virou, mexeu, e niTo
teve remédio sinào pedir a mão
da menina. .

Em pouco tompo estavam ahi-
bos presos, «nidinhos, aconche-
gadinhos, pólos laços matrimo-
niaes.

Foi uma ventura pa"-a amlios.
A Mai-garidinha, coniose cha-

mjiva a reccin-esposa, ora nina
mineira exemplar; do esmerada
Sducação, bordava, cantava, to

¦ jNu-nieio.do uma sala
A pobre rrualura (ira em pis,', 7. as outras crua! uras assentadas...

K'. preciso ler dedo, .
Ter perspicácia até,

li conhecer oS',oulros pein falia
Para (iòr uma venda

Nos Olhos, e.salier oiute í. qua alguém
Na saía lov^iiloil-se !...

Se se sentar, vai ttulo muito bem,
Aquella já livrou-se 1

Mas si não se senlar, pagara prenda...
Ksf nccnSa cnbir

Sentada n'iun logar que lenha gente,
nogo', Iinineiliatamento

0 seu nomelerá de declinar,-
. Mas.lslo sem libllrj .'

Mas islo sem baear,
Escmo lenço desatar dos ollios t
Tive de ser Correio logo cedo !

Sou desastrada ém ludo,
P'ra mira ú tudo escolhos..,

f: andando devagar, com muilo medo,
Quando scnll um reboliço perto,
\'endo que o canto eslava quedo o mudo

Corri com passo certo
E rae sentei depressa I

Mas me sentei per solire alguém, bom'eí;a !„Era mulher, quo a roupa mo dizia.

Aquella Constançinha! Aquella
Consümcinlia!...

Pois o demo da rapariga não
queria por forra quo o Alberto
lho mostrasse o presento .:...

Na sala#todos censuravam a
curiosidadp da noiva. Que so
deixasse d'aquiIlo... Dopois ollo
mostraria. lira uni presente do
iiMpcias, o essas cousas só se da-
ram na noito do noivado. Mas
Constnncinha nào queria saber
de nada. «Pois só quizosse mos-
mos-Tíir, quo mostrasse... Para
ella era a mesma coisa, sabe.1 a
mesma coisa, o elle quo fosse
procurar noiva onde quisesse...Niin era eJlaquem se buvia-tto
sujeitar a c.-.prichos do senhor I Kintnmbandu uma \ai
Alberto, não! Quo fosst bugiar!» j P,]n, quarSi rtiI,,ra COIlsm tiq„i,iiM15 amiion dovóras. Nào nonve Quo «trcnrlo cxllngnla os -nirnllas
mais quem lho couseguipso uma'
palavra. Dopois, pox o lonço no
rosto, choromingouYo fugiu paraa pala do jantar. O Alliorto não

I co 11 Uva com aquella... Era o
I diabo! Qtio birra do creança
I E se ella so lembrasse inesmp.'dô
dcümanclinr a cousa assint, ires
dias autos docasatnetiiuÍ?t.Krao
diabo! «Quo ello não se impor-
tasso, diziam, que aquillo ora ea-
prichoda Cnnst.rnctnba. passava
logo. Fogo da palha, set< Alberto,
fogo do palha... Nào tardn abi,
o V. S. ainda celebra as pazesesta noite...»

Entretanto, a noite se ia pas-sando, e aquella nuvem negra a
pairar sempre 110 espirito do to-
dos. A menina lá se ficara, a
chorar e a maldizor-se, debrn-
cada na janolla da cozinha
A hora do chá approximavn.-so,
o as visitas julgarairi conveniente
usar de meios diplomáticos.

Foram todos om com missão
até O fundo da casa a procurara birrenta, e a dizer-lhe «que o
moco lá estava na sala, sósinbo,
aborrecido, coitado! niío tar
dando ir embora se aquillo con
tinuasso assim.

A manha foi passando c a loura
Constancinha, meio sorrindo,
meio chorando, veio se estruei
ramlo pelo corredor, fazendo
partos... ¦»

Na sala, o Alliorto. debruçado
á saccada, fumava o sou cifrarro
olliandopliilosopliicainontóa rua.
Cliegandoa menina, ollo voltou-
so o consurou-a. «Quo aquillo
não tinha logar noiilinm, quaolla não llzcsso mais aquillo...
Fora uma graça,sim... Hom quoollo ia mostrar... Iiila éqne an-
d.ava zanpfantlo-so atoa...» ¦¦

6... fizeram-se as pazes ! O
moloque veio chamar para ochá, e lá foram os dois pelo cor-
redor a fora, do braço-dadoj
alegres o felizos, corno so nunca
tivessem tido a mais pequeninazanga,

A' visla dos outros ficaram
um bocadinho Vendidos, e a ma- na!..s

DltüS DEDOS DE fllOSt
.lá vio, Sr. tneu genro, ís!c

despacho de Parisí...
ISão leio seerões cominer

ciaes. minha senhora.
Mas nào mo retiro a nonliu-

maseccHQConiiricrcial. embora o
caso tonlia com ella o sou pontode contado ; refiro-me ao telo-
gramma..,—Ah!...falia-me; portngnoz...—Esquecia -ine doqno o senhor
temas syiasf 11 maçasdü purista...Adiante, porém... O tolegram-
ma...

Viilla ao telcgrainma í
l)iga,'ont'io : atraz, porém..—'Alii começa, o sen! o;'oom as
suas brincadeiras...

Ilem, soja adiante... Quo
ilizo....dnspaoliooii tolegramma,
como queira ?

Quo 0111 Pariz, três mil se-
nhoras votaram 11'uma eleição...—- Imagino quo senlioras !...Senhoras muito serias, se-
nhoras do corrimercio...

Faço idéa do comnieroio
dotla.s

Do cominerciodo Sena, se-
nhpr... do commorcio do
Sona...
1 — Ah 1 Enlào oram jornalis-tas.-..

O senhor está a caçoar
commigoí... Quem lho aliouom jornalistas f. .A senhora não dissa : docommorcio do Senna?... OraO CoKiinerabdoSonna, éo jor-

Protondo, talvoz, domonatrarK-
me, porque ji porcobau Ondo
quoro ebogkr.'.'. Todavia, 'nóroi
os ponloj nos ii... Trca milae-
nhoras das margens do Sana... 1

Pescadoras, ¦ ontilo... Logo
vi...

lira I 15' domais... Pois
bom : Pescadoras ou nno, o quono sofrue d quo tros mil Banl}0- '
ras tomaram nas urnas...

Como ?... ^.;',
—... a atliludo quo Ihos coni-

polia... que ihos rompolo... quocompele ,í inulhor, om gorai, no.
movimento...

—Nilo prpsiga, minha sogra...,'
...no movi monto social.,,.

Vencoram os homens!...
—EIFoctivamonto, ha d'esses '

plienomrmos...Som ir muito lon-
gc, sua filha mesmo, lom-me
voncido porvozos... Não adini-
ra!... 1-" como a senhora I...
Quando quor, quor mesmo.' '

Não so trata do minha fl-
senhor ! Trata-so da minha

these ; a supremacia da mulhor. ¦
—Uma utopia, quo lho sugge-

riu a sogra do Fnvolino !
—Qual utopia ! Croia, Sr.-mou .

gonro I Não vem longo o dia em.
que a mulher, lihertando-se'd!i
sriaposição inferior.flcarásompro'
por cima.

>fZico.

So tens amor no peito o tens o mcíui) tra
gflo,

u f> caso ijhpIu tena amor a uma mf-riha,
lliisca o feio evitar, p tu. prrsto um appello
A' hflla mtlajrosa o «aula Vtrmaúlkihà t

Prêmios do « Rio Nú))
No nosso penúltimo numoro

foi premiado: no Mofe a con-
rumo, Sa Boxet, que obteve, o
primeiro logar; na /Vossa arfiii-'
niia foi K.-To Rita quom om"
primeiro logar conseguiu matar
todas as questões.- Ambos po-
dom vir ao nosso èscriptorio
receber prêmio.

MOTTE A CONCURSO , ';

Continua aberta esta' seceão.-
Daremos em cada.niiiiiéi-o ilotis,.
versos que devem ser gloíãdos
pcilos 'cônciiiTtíutcis,' obtehdo,'
como prêmio.aquellequé melhor
coIlocaçMo tiver, um volume, a,
i^scolhor da Golleceão ' Pòptdár
Moderna, editada polo livreiro-
Domingos de iMag-valhiíes."', ... :

O resultado- deste concurso
será sempre piiblicadòconi inter-'
vallodeum numero, recebonde
mis as glosas.atd o dia da pjibli-cação do numero antecedente..

Paraomottu'— 'V'

Tem talento a brasileira- ¦
Trabalha com perfeição't , ,

v.-
TH

- recebemos as seguintes gló-

Tenlio em mim quo p'ra doedira,
P'ra o ponto do assucárado.-.:.1 >
P'ra mediei" um bonu-bocado
Tem (alento a brasileira^ 'V
Qualquer outra foriistóira ; ; '
Niío conheço o cuco, não ;;';;.;¦>c>-Dá miiiias voltas om víto,
Unta a fôrma som preceito-:' ;
A do paiz tom mais geito, v. ni1
Trabalha com perfeição, 

'¦" 
v'.'

» • ¦ 1 ;; rr. 1
Sa' Bonsi. '¦

¦í - .

...1- Imae do Constancinha quiz acabar — O senhor é incorreirivel
Jcora o oonstrangimento^.confir-lSaboriuodotestoostrocadrlhos]*,]

üisno-mo a Rita, bregêira:' r ,—o Pódea crer, querido Gutma,
«Para tudo que é sublimo '¦ -j^
« Tem talento a brasileira-} •"
« Pois a par do ser faceira
« Nos rendez-vous d'um salSoi .'«Serre tambom 110 fogão ; - ¦>
«Sendo p'ra tudo mulher. - >
« N'aqui|lo qne so quizòr.« Trabalha com perfeição.»

Oums.:.'.'.



Tem requobros a hcspanhola,
A fracezinhn é bregoira,
Aitaliana ópachola,.
tem talento a brasileira.
A japonoza 6 faceira,
Mas.crolam quo ai questãoDp volupins, do paixão,
Dp requebros, p'ra 0 mou polto.Tom a crcoula maisgoito, ''
Trabalha com perfeição!

i Diuiniio.

Alam de .ser mui matreira,
AKm do sor mui gentil,Tem a graça juvenil,
Tem talento a brasileira.
P.ro namoro olla é estradeira !
r(o physico f Um pnncadsTo I
Mas tom íorlo o coração...
Bis a razão porqne, as vezes,'
Embora com alguns revezes,
T^rabàlha com perfeição.
.' A. A. Natico.

À-tô mesmo cm brincadeira
Ella mostra sou valor,
E p'ra os negócios do amor
Tem talento a brasileira;
No chfioou n'uma cadeira,
Faz taes tregeitos o peixão,
ÍJja.O mesmo tompo, pois nítol
Faz camisas, camisetas,
ias saias o faz carotas,
Trabalha com per/cição.

Dr. Fadinho.

NSo digo 60r a primeira
Eni sciencias naturaos,
lias, em outras cousas mais.,
Tem talento a brasileira .
—Gostando da brincadeira..
Brinca at<! caliir no chão,1
Ella nunca diz quo não—,
Mesmo já muito cansada,
Môsmo da.pé ou deitada
Trabalha com perfeição.

SCALABITASO,

Martha, mou amor,
Ouvoo toucantor!

Não sinto o negro crimo
Da escravidão!

Nem quanto sambi oxprimo
Do maldição ...Mas sinto adnr quo opprimo
Mou coração,

Ao mo lembrar rfo ti 1Ai Martha! Ai Martha ! Amorl
Martha, meu amor,
Ouve o teu cantor 1

| Eu choro o meu destino,
O fado meu,

Vagando aqui sem tino,
Porque morreu

Aquelle tman divino,
Que ao lado teu,

Mo fez da terra 11.11 crio 1
Ai! Martha ! Ai Martha! Amor !

Martha, meti amor,
Ouvoo tou cantor 1

Eu sinto acerbo espinho
Farei-mo aqui !. .Longe da inzó o ninho,
Em quo nasci !...

Longo do teu carinho !
Longe de ti, j

Longe da pátria ! O' dòr !
Ai! Martha ! Ai Martha ! Amor

Meu coração maguado
N/to chores mais,

Que ella ó feliz... talvez IAi Martha I Ai Martha I Amor
Martha. meu amor,
Ouvoo teu cantor !

(Estribilho)
Acolhe, ií Pátria amada,

Os filhos teus I
Adeus, Martha adorada,

O' Martha, adeus !
Na cunga idolatrada,

Nos cantos meus,
Tu lias do ser sempro lembrada i

O' Martha, adeus'

(Collocção Geraldo Magalhães).

NOSSA ADIVINHA
«tlonny snil qui mal y pense».

CHARADAS NOVÍSSIMAS
I

Sogues, mas a nota que fennão será um cidadão I—1 —1 i
A. A. Natico.

vnr
¦ ENYGMA

(..o it. o. pore')

A primeira co'a terceira
15' uma avo liem conhecida,
Mas a segunda e com a quarta1'. uma região, quom duvida }
O todo amigo, já vistos,
Com certeza que és feliz,li' turuna no mamo
Quando roquobra os quadris.

, Acceitamos collaboração, qmnos devo ser enviada ora tiras,escriptas sá do um lado.

PAra o próximo numero offo-
recemos'o" seguinte motto :

' Docemente fui entrando
Ná^panélla do feijão,

. As glosas dovom vir om tiras,
escriptas só de um lado.

' (M rwcboiiio* «té nalibail
•» flonoa «lento tuAtte, Ah«tao nos nliofrni-rm dotiols,tf** Inutlllnadnit.

MODINHAS BRASILEIRAS
• • •¦" MARTHA

(Musica do H. A. do Mesquita)
: Martha, meu amor,

, Ouve o teu cantor!
Al!... Como ou soi te amar,

. Te sei querer
Ail como é triste andar

i A padecer,
Long» dos meus, do lar,

E não te vor,
#o lado meu, feliz I
Ai"! Martha I Ai Martha ! Amor'!

Martha, meu amor,
Ouve o teu cantor 1

Quando o luar pratea
A solidão,

E o banzo atroz golpeia
Meu coração.

Mou xequeró anceia
N'uma afflicção

Que só entendo o mar !
Ai! Martha ! Ai! Martha! Amor !

Martha, meu amor,
Ouve o teu cantor I

Minha jupà tão bella,
D'almo scismar!.-.

A minha dòr revela.
O mou penar ]...

Quando pensando nella
Vens relombrar

0 mou primeiro amor...
iil.Marlha ! Ai! Martha ! Amor!

Martha, meu amor,
Ouve o teu cantor I

Ai! congo meu, fagueiro.
Tempo feliz !

Ai! mou amor primeiro
Quo bom to quiz !.,,

Eu beijo prazonteiro,
A cicatriz

Desta saudade atroz !...
Ai! Martha! Ai Martha ! Amor

¦ Todos temos, todos temos, to-dos temos—1—2.
Lambe & Soca.

III
Esta mulher aquece oinstrn-

mentodo Gomes ropentinamento
—1—1—1—1.

E. Rabiar.
IV

A mulhor quo gosta do Gre-
gorio é material de construecão
no oníormo—2—1—3.

FaBROCHA.

v
Do Jury o da rua só façi

noite—1—1—3.
Fabhocha

VI
Esto hemem faz nos aaimaos

esto homom—1—2.
Fabkociia,

VII
LOGOGniPHO

(AO COLLEGA EE. PÍ VENTO 1
Como o tristo* marinheiro—15-13-8-0-a
Deixa era terra uma lembrança,—2.1-9-20-

IX

CHARADAS A
So tivosse bagalhoça 1
Que doscanço p'ra mous prss 1 /Dentro d'ellas sempre andavaA's direitas e ao envez. I

E. Rabiab.
X

Que tu tf-n* poyo dizer
I*. lamlinn afiançar
Lede pois, romo mjlzprp'
Que a mesma a coisa tia*

XI
0 pajsaro quu aqui IcrtS
Como fjuelnià podes ler. J
A direita ou ao runirarto I 2"tyiis sempre o mesmo quo ver. ) .v

Lajibe 4 Socct.

XII
CHARADA ANTIGA

ÍAO K. o. PORÉ)

Ouve bem, K. C. Poro,
Contar vou no Rio Xá,
A pretexto do charada,—1
Do Mangue, o caso, bem cru.

E's da força do Cadota!—1
P'ra lá foste com a Thereza
E bem juntos, no canal,
Disto curso á natureza...

Eu bom vi.., mas a creoula 2
Era om façanhas do amor,
Muito mais forto que tu,
Era mulhor do furor...

Pl?AR0TE,

: Oa pontos, n'esto tornolo, sitacontados, um, por questão deci- .frada ou por trabaluo publicado.Sorvem taes pontos para adis-tribiiição dos prêmios, quo faro-
mos aos cincoonta primeiros col-laboradoros o decifradores, noílm do anno corrente.

Decifraçõo, 0 decoradores don. 44.
Proptizemos 15 questões, cuja»decifraçoes são as seguintes :
1»latahy,2' raro-orar,Z»oco,

I» Pegajoso, 5> Coca, 6" Pau-tsadão, 7- Mina, 8' Erário,VAPOR 0'Paulino, I0> Desiderio, !!¦ ORio Nu lem bastante rerec,12" verruma, 13» Alhn,U- Quemaos SO não barba, aos 30 nãocasa c aos 40 ivTu tem ; não bar-ba, não casae u>~, tem.
Decifraram: K. To Rita 14,

DidinholS. K. Nito M, Frei La-riça 13, Talvez 13, K. C. Poré
12, Cupido 11. Lambe & Socca
13, Piparote 1-1. Loviatms 12

iTopa tudo& C. 1.1. Dr. Maravi-'lha 13, Parasita 13, E. Rabiar
9, A. A. Natico 12, P. Lado
& C. 11, Cambrone 3, E. E. K.
Melado 13, Guimo 13, Atarab
11, Arievilo 9, Kodavlas 14, QLá 12, Bumba 12, EE. Pa Vento
10.

do adiar
Lajibe & Soca,

üm estudante fora passar,depois do acto, as ferias em casa
de seu tio.

Lá por uma pequena cousa, estechogara-Iho acorda, o nesse in-
terim appareco um indivíduo a
pergunta ao tio — E' seu filho ?— Não, 6 meu sobrinho, queveio passar as ferias e divertir-
se commigQ...

Bom divertimento...

Martha, meu amor,
Ouve o teu cantor!

Astros do céo nublado
Por que choras ?

AÍ peito meu, cançado,
Cala teus ais!

FOLHETIM

Í"RICK
0 ESPERTALHÃO

' 
{Continuação)

? y-tt Dou-lho os parabons por
jissi habilidade. Mas, om todo o
eaaoyjíiquelhbdisseo quo vinha
a éor ò ladrão dos bons dias
tjuèro1 agora que flquo conlie-
condo o ladrão d americana, qno
«ti. muito.om moda em Paris.
Àaae.atd admira quo ainda en-
tohtrè tolos.¦ ,-r- Qh I n5o vale a pena!1 :*— Sabe então o quo ê ?

i -i. j}J0i sonhor.
• — Entàodtiixfi-modizor-lh'o;
.0lUdrSopasseia tranquillamentojo sou ouro. Chegado ahi, vè que*Í3rJj?áris'como um simples pro- lho roubaram os rolos dodinheiro
priçtario. Espreita, por oxera- bom e lho deixaram outros,choios
,poi utn': homem. qne.Ieva um j do cobre ou chumbo ! »

sacco de dinheiro o, para isso.
colloca-ao nas proximidades do
thesouro ou do banco; nestes
pontos as pessoas carregadas de
dinheiro são tão freqüentes como
os omuibus. O ladrão avista uni,
approxima-se, toma uma appa-
rencia o um tom estrangeiro e
pede-lho para trocar ouro por
prata.

« Um outro ladrão combinado,
passa e finge querer aproveitar
esta oecasião de fazer um bom
negocio; pelo seu lado, o homem
quo leva o sacco não quer tam,-
bom deixar de trocar o dinheiro!
Entram em um botequim.

n O falso estrangeiro, faltando
mal todas as línguas, conta o
sou ouro para dar pela prata, o
outro larapio diz quo vae á casa
buscar dinheiro em prata, sae e
não appareco mais. O estrah
geiro diz quoollo lho roubou uma
moeda d6 ouro o corro em sua
perseguição. Os dons meliantes
não voltam. O homem do sacco
paga a despoza o entra om uma
casa do cambio para ahi trocar

2G-I2-l9-?9-30
Levando n'alnia a esperança.
E a saudado que consome, 13-25-1-23
Assim nas tolhas do álbum
Eu deixa meu pobro nome. — 20-6-17-12-

23-22-30
E so nas ondas da vida
Minha barca foríendida
E meu corpo espedaçado,—15-2021-26-27-

2S-5
Ao ler o canto sentido—15-7-16-11-20
Do pobre nauía perdido— 11-25-0-13-3-1-

10-21-21-11
Teus lábios dfrao;—coitado!

P. Lado &C.

| — Mas toda essa gente so deixa
enganar tão facilmente ! Serão
todos simplórios ?"

Quer qúe lhe fale do outros
ladrões, quo ostão em moda em
Pariz!

E' inútil, meu caro, já basta.
Alem disso, estou convencido do
que os ladrões hão do ter muito
pouca vontade de so inetter com -
mico.

Como o amigoquizer...
O tãoobsoquiador sujeito nada

mais diz, volta-se o, durante o
resto da viagem, dorme ou finge
dormir. Trick fecha tambom os
olhos e adormece.

Chegam a Pariz.
O companheiro da almofada

havia descido antes do chega-
rem a capital, depois do tor dito
a Trick que so recordasse sem-
pre dos seus conselhos.

O joven bretão, apeuas so viu
na grande cidado, leu o indo-
reco do dono do bazar.

Só rocolicmosoM cIccJn*açücM
duMta mmici*o níé terça-feira.
Serão iiiiitilEswudtitH as fine nos
okcçrnriMii (U-polsS,

As decifraçoes o a lista dos
decifradores serão sempro publicadas com intervallo do um nu
mero, recebendo nós o resultado
até o dia da publicação do nu-
mero antecedente.

Ao primeiro decifrador dará-
mos, como promio, um volumo,
ã escolha, Collecção moderna,
bibliotheca editada pelo livreiro
Domingos de Magalhães.

FL1PARD, RUA DOS URSOS

Trick poriitintou onde era a
rua dos Ursos; depois, com'a
mala ás costas, correu A casa de
Fripard. O dono do bazar 6 um
velhiuho pallido, alquobrado, quo

ha dezeseis annos usa a mesma
sobrecasaca, u quo deve dar uma
alta idea da sua economia. Re-
cobo o bretão muito severamente
e diz-lho :

Tu vaes ser meu caixeiro,
mas toma sentido: se perdoresalguma cousa ou se te deixares
enganar, dosconto-fo no orde-
nado.

Já so vô, respondo Trick, e
isso nüo mo ha do impedir de
ajuntar dinheiro.

Vaes immediatamente co-
meçar a trabalhar. Tomaras con-
ta dos livros. Dizom-mo quoescreves bem ?

Sim, senhor.
Has de escrever muito aper-

tado, para gastar menos papel.Usas do pennas do aço ?
Sim. senhor.
Muito bem, has de com-

pral-as á tua custa, Yaes traba-
lharcom esso fato?

Não, sonhor, tenho na mi
nha mala um casaco o umas cal.
ças... Tenho tudo o que me 6
preciso, estou muito bom fome-
cido.

Mutilo mudaj.ádcfato. Não
tomaras a mexer nesse senão aos
domingos, omeamo-nesses dias,

QUEBRA CABEÇAS

so qmzeres seguir os mous con-
selhos, só o porás ao ar.

Trick, pensando que o sou pa-trão levava um pouco longo crsystema econômico, começou aabrira malaque, ao entrar havia
collocado a um canto da loja.

Repentinamente um grito desurpreza sahiu expontâneo ao
joven bretão; o velho assustou-
se, e, voltando-se, disse :Queorasto alguma-cousa?

Não, senhor, não ê isso..,
mas olho... veja... aminhapo-
bre mala, ondo tinha oito cami-
sas, dozo lenços, três colletes,
dous pares de calças, dous casa-
cosa uma blusa.*.

O velho negociante aproxima-
se o olha a mala, quo está com-
pletamenta vasia.

E' talvez uma IlçSo doeconomia que teu tio te quiz dar,
diz Fripard. Provavelmente pen-sou quo te bastava o quo trazias
no corpo.

—Nada, não, senhor; ou mes-
mo arranjei a mala «tonho acertoza do que metti tudo o quelhe disse... E nada vejo... Esta
aqui um papel... o tem alguma
cousa escripta. .

{Continua).
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QUARTO CONCURSO
nenol vemos nhrlr pernianeiitcmoule nm

com* urso qulntonoj (ura li-atinlhon em
verso o traliiillios cin liras*. Os lral>alhos
om prosa nuiict tíovom exceder um mi-
situo dooitenta Unha*mu. tor interiores
a o,«iiL'wila. Os cm verso um máximo ,1o
Míisiiita Q um inínlno do iloze. Os aurlo-
njs dos dous tralialhoi classilloados cm
pliuiriru logar polo sou espirito, {um em
prosa, outro cm vorao) lerão um prêmio
d*

VINTE SUL, ll.SIS

Todos os orlginoel devem sor a:
cpinuui psoiidoiijii
chiui

sslguadoi
.Wity/JBlU-

ibado, a |varlo, axQ,iipauhal-os-Íia unu de-
elfiraeiio de psoudonynio, do verdadeiro
nomo do aurlor, resldeneia o do titula do
trabalha, na parto externa do tnveloppe.

Os li-iilialhos publlcavols sel-o-ÜAo a pro-
fiqrçSo quu lorota chegando, sendo entro-
lauto n saltados os chií/ojujííí quo trou-
acrora as declarações pedidas, o que so
scr;lo nhcrlos unia vez terminada o pulilt-
caeío dos IrpliollíoS.

Conhecendo o pulilico o valor dVsles.lão
Item tiuanlo nos, poderá vorltlcar a justiça
cpm i[ue procederemos na classiücaçâo.

. Assim, ílr.a aborto o terceiro concurso,
«lueseríi encerrado no dta 15; ulltino raiir-
cado pelo jury.para reccpcHo dos òrlgfuaw.

Para collaboiadores dus ti-lados sers5o
respeitadas as dalas dos carimbos do cor*
rclo.

Casomlro ¦losè* (te OirTalho — Parnhyba
— PÍBUhy.

Germano (Jlirhlnvw Bultors — Plrano-
linca do Manliuasiiú. '-, »

lliTuieiienlldo de Paula Vieira — S. Sn-
liasli.loílo Paraíso.

Joflo Coirçi» Nollp Júnior,— Vermelho
Novo.

Francisco Moreira Duarlo — C011r.rlci.11
da Hnrm.

Carlos Torra Pereira — Kslnclo da po-
ilha Laiig-V

(luillienoo KUolior — Santa Maria — llto
l.ii;ni(i,> il.í Sul.

João itn Silva Quadros — S. Sebastião
do S:iiT.'iini'iilo,

Jeronymo Marlins do Andrudn —S. Josii
do Tlluco.

fialdnn Hulela — HlItelrSo Preto.
José I.opis do Araújo — Papagaio do

Ciltvello.
Joflo llaplisln de SoiiiSi FormlRa.
losé t.uií dü Oliveira — Hom Suecos

de Si'liiisliatm.
Vlctor Antônio Modesto — S, Mlfiuol do

Verisslnio.
Tllo KvniiRclIsta Manjnoí l.titmarães -

São Jnlíodo Murro tirando;
Artlmr Bockcr, AC — Campos.
l.i'sarÍoPossldoulodo SouEa— Ateia-
Balda. tfV

JoSo Augusto Lovola — Hatalaes.
A. KapoleSp Pratos — S. Miguel do Je-

qulIInhoLiba.
Pcsdra Alvos l.ousatla — Kst do Scliolil.
J, da Cii>1:i l.ima -- Ha!).; .t!i\.
l. Cândido do Souia — santa Cruz das

Palmeiras.
Fernando Antunes — Cidade do Pomba.

ANNUNClOe

DO PHARMACEUTICO

ERNESTO DE SOUZA
tiilalllvi 1 na cura dr s moléstias do nolln.
Comiiale, punio |mr eiicanlo, o ''iii.tnivriiii.-iilr* r a traijiii /a ;•< r;il; 1.13!

desappnvf r as di.ros no peito o nas costas. (Sn rouiniuns nos enirnnos dVsla
terrível moiostiii.

As maiores siimmld.itli'- meiliiv- ivillaiii tini.- ev.r pivpariulo como a mais
nCOrlaila diM-olierla sH-tdiliiM m-diflti:il, i|  \.-nI;L<Vir:.iil' ule ;; - -i:i,!>:-i. ;i
uns curas qiin lem prodílíiilo l,m íoilagiw-aiuriile.

l&Uja-fiQ. sempre o nomo do pharmarontlco tiriicnit» tW N<ii.T.n.
A* venda em jr»ssi1 v a marejo em Iodas ns pbariiuieias o nu deposito

gorai do labrioanlo a

19 TRAVESSA BO OUVIDOR
PREÇO DO VIF3RO 4SÍOOO

49

usodesln mllapraso íffefi,,.
Inivessa do Oiulilor ];i.

ijue scrSci proinplatneiib..
alleiidlilos.

HKPOSITO : Araujo rrellas A-C, rua dor. Ourives 115, o«iuhia da rua
do 8. Pedrt.; llrapam1:!. Cld A C. nn do S. Pedro 11. 'M e d rogaria Pacheco,
Androdas n. ot o Primeiro do Moi\*o n. ^.

A's pessoas do Illlcrlor. i]lie ilrsejarem l:i/'T
rado, ó liabtaiili' esen^neui a Krue.>lo il<> Suiti
mandando a fjuanlta da ll)s para cada vidro,

POHTAHIA

A*quellas pessoas quo nos dis-
tinguem com sua collaboração,1
fazemos notar outra voz que só*
nos servo o que tiver malícia som
obscenidade. Nüo publicamos
psendonymos immoraos.

As columnas do nosso jornal
são, entretanto, francas, mas
d'enij-e a collaboração quo nos
fòr enviada, reservamo-nos o di-
roito de fazer a nossa escolha.

A todos quantos queiram fa-
zer qualquer reclamação pedi-
mos o especial obséquio do vir
ao nosso escriptorio, pois quo ó
para nôscotnpletamente impossi-
vei responder á grando quanti-
dado do cartas recebidas.

AGENTES DO «RIO NU»
Sfio nossos a;

venda avulsa, a
os Srs.:

lllaiil A C—Bello llnrisonlo.
Slapalhães A C.—Sanlos.
A í.uiinyrães.—S, Paulo.
Mariniio Guárnlerl —
l.ouçalves A MaUei.—
M. Rosa Teixeira.— \,
JllslinlaiRi Joso da Sii

nearrrsados
o assiguaturas

IWi

lio.
JuSo N-

—Estação dn Fílgiieí-

.— Eslaoâo do Santa

BORD, li. IlERZ, KÜHS
UOSENKRANZ.

E
S, 6AVEAU, SGHÍEDIAY.
5 OUTROS AUCTORES

m,

antigo Estabelecimento de Pianos e Musicas
MANUEL ANTÔNIO GUIMARÃES

Successor de BUSCHMANN, GUIMSRÃES & IRMÃO
Único inaportador dos verdadeiros pianosimportador dos verdadeirof

1 ti-k'ò

VENDAS GARANTIDA S

CONTOS PARA VELHOS CíiARUTARÍA GASTSLLOES

nE

r;w.
Joio Co nos i'\

Helena.
i.uii Canmta.—Estação do Soccpo.
Antônio Fernandes Fillio.—Alibadla de

Pljangiiy,
frauclsoo Nerm.-I.ua Família de -Mu-

i rhilii'-.
Anlonlo José de Carvalho Afiiarante.—

Sauli) Antônio do A.'ti!ui'í!ii':i. >»
Aiil.nilo ferreira Meiidi-n.—jlaeu.-h.
losé II. de M"lli'i.-(:!d:,d-drMliv.'iiM,
Francisco Hlbelro. — ICslaeüo do Carlos

; Si]\a.~ Eslação da

Ira— !'orlo Novo do

CAPA ILLlISTíiAM A DIAS GORES

(inllles
Krauctsco Feri

Concctçílo.
Aiilonio iosé T

CuiiIki.
Anlonlo Anseio Soares- Pescaivado.
.!Mii|Illlll lie S. Soaivs-.J:,nlitlo|KjlÍS,
Jn-e U. Oarvalho-.siivi.ii-M.H.
Oh mjtlo (jodhjs Alnieiilii—Estocüo de

Uanlii|iieii'."' AfiLonlo

Mnillli'1 Snsiirs C.v.l;i — llisi.
Si'1'Ltlo Silvii-Vtsnmd.' rio [Ho Claro.
.le-i' Aiiiiie.lii Sr-liiniidt—llo^vmlrim.
\.w\i Ferreira do Amaral—Araraijuara.
rtil'. a 'IMiv-iiliorM— 

llio llranon.
T.uík Ti'i.\íjlra Jinilor— liaiiecerica.
T. Sequeira Júnior— Mago.
Qcnodlàto Gerviislo Marinho—EshcSodo

Cenfuilhp.
Lut? Ernesto Mlreugllo—Santo Antônio

do.RtbntH.,
Oscar Santos—Espirito Sanlo do Pinhal.
Elias Puchcco—Mineiros.
Custodio Josí; daS. Martins—Bom lim do

Queluz.
Jo&o Efttovos da Costa—Pirossununga.
l^enediclo A. Ferreira—llanliaeni.
Antônio de Sa Gnrvalho—Mocahé.

, Franclüco âlallieua da Cosia Fonwlra—
tbalulin.

Virgíliodfl Moraes—Tnuhat/'.
Korlval Lolio—S. .losi>d'Atéui Paralivlm.

.Aiitqntodt- Avllal*. Soares.—Saulo An-
lOIllo ile JaeillJii[r:i.

' Luiz Caetano da S. Ribeiro. — Kit. du
Itucbodu.

Antônio Josi Coillnliu—Lapli — Vurailü.
José Fkn.mil.eft Itanjçel — S. José du Yu-

talso.
Aiili>riiülíaslli'j Pereira — Súnl'Aiiiia du

H rapei IflttQj
Juüi» Soares Júnior — CnellnV
Manoel Alves Cortes Voli-nlt—Kst, Au

tora.
Miiriulio. Iosé 1'eroira— S. Sc;l>aall3u dos

Tüiivs.
AiiIdoío Hiierio~C<>niv1i-ii: .tu llio Verde.
Juão da Custa Sol-Kst. -fa l^uem.
IgnacioJFoiUeí Brandão — Po^s de Cal-

yaa-

2$OOq

ROMANCES A 1J000
PAULO DE KOCK

Gustavo, o Estroina. A Dama dos Três Eapar.
ttlhos, A Menina das Três Saias, A' Procura do
Noiva.

ANSELMO RIBAS
A SEARA DE RUTH

PAUL FÉVAL
JSl. Crooula.

JULIÕ MÁRY
r^a.iscêLo & Ódio

H- P. ESCRICH
A VlSINIIA DO POETA

ALEXANDRE DUMAS
VINGAN(JA CORSA

A1 VENDA NO ESCRIPTORIO DESTA FOLHA

"|>1*-41 <It'£"

H. Lui» (lu INi

Itttc^iMitEy ;
St(E<n

71

i-n.i.vtiai*-
tVlLlIf) i

m C1SME0S \MÍU

LAIiííO DO HOSiBiD
S. PÃUÍ.O

Jjgfe.'--

railIMlIIAEMCAIil!
di IraijueM peiiÜM. |iroslraeáo nerro^h
e iin|'ol.'iiria. pela Wi'iintlh.ni», t\tA\-,'
eli.su li<or de in.-sa. touien. di^i^tjvi^n
ret-oiistllntule. eRpnelMei) (ino cura óm ¦

Indo-oi ea.ns. (iiiilo li i juveiltiido rOmi»;.
lia !d:'.|.< ai(i!)i;.'il;(, L-Miluiiiilo e aiifinieii-
Nn.:.. !. n-.-.i i> \tl.ilíd.'il»: nvi^iiranito tt

•eslillieieoe .1 saíuleSJ ilflUO
."itnr. Uw. Aa in-;.i!i|t;iref .

n cxrllnçfio e n receio!! Agrada-
o e.vpeeiiieo InloIreinpHln rep'tal.

l'MCOg'DKPO-SITAIUOS n *

AMI',101 PlllfflTA, í
6® 3ra de ss. Pedro 86

RIO DE JANEIRO . i

Monólogos a M réis
O» (íninnrõe*, o Eníai.lnnto

AlMttciimo. Jopni Wov», Bluntsnl-
lio». í>m S»ii»vnr'»l0í|». Ceceaçno
IX» ft3í»i', A Tcri-a (Irtis .is««-uvl-
íli»M. Ti" MclO, Xn» Aclin- *U'
tiWn Seultori. '•" <> ateu 7*m>Ix,
!"cn £*r<i>y;:rIilo JlcsmetiUilo, A

^5u' -írcsixclle».

M ESCEIPI0110 11'ESTA fôLlil
iPí, <f& £\Í3 íT, ír\ '¦?* P !j ^ fí iS*bONORfiHEAS

risres brancas (laucorrüÊa)
i:urom-si< radiwiln.mito eu. |ioucof dia?,

eom o xai'0|io i? a» itlluliiM il«
sc;;;".i<-'> n.'í-1'uslu'owo, aj.provados

pela Ivxina. junla do hyíiene, Ulltcos ro-
inodlos (]iie pela sua ramposlOSo iunoronlo
o reiniilirriih ôIllMtia iMideni ser empró-

gados seill o menor rocio.

Vendi'm-so imioainuiilo na pharmach
tEi>::;.vautlnn, nin da LruKUayniu. HW.i

GAFE JER
Deptsilo e ialrisa des

café moldo
51(1 liliil• SBSAMB BUSEBIO 21G

ElTÍU issls flltllít dl SlpiDiJ

BOTEQUIM JEREMIAS

FARf
Tendo de se proceder á reforma;,

do paimo-anmmoio do theatro Va-
riedades, communica-se aos Srs.
annunciantes que recebem-se desole
j á pedidos de espaços, por obsegujo,
na redacção d'estè jornal.

SEGUNDA-FEIRA.
iâ y|sAl,ll!#SÈitspstil

12 DE DEZEMBRO

1000 S'000 mi^
Esta loteria, fiaealisacUi íiolo Exm. Sí.,Dr,

fiscal da União e galo d© Esíatísi, Í3m garantia
dos prêmios pelo Estado, noa: lefmós do decreto
1'edeval n. 2.418, du 28 de dezembro de 189eV'e
mais a caução ilo TliQsouro Federal de *3kC&:OjO_Ò^
oiuapolicL-K. Ah exLracçÕ^F: serão feilaa nuíUv^HQ.ia
í-VOrsü, á rua de S. José n. 113 ás41/3 horas
da tarde.-- A. CABIFOS & C. 

v ' -v
Ao jisalilico.—As míiehinas podem screxáiijií-

nadas anios o depoisi das extraqçoos*. . í'.^
0 ijati m alltenji ClUXUa t. P. USCOSCELUO.. ',«á


